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Euro

R$ 5,369

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,943
(+ 1,12%)

10/maio 4,950

11/maio 4,937

12/maio                                     4,923

15/maio 4,888

Ao ano

CDI

13,65% 
1,01%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/5           12/5           15/5 16/5

108.256 108.194 

COMBUSTÍVEIS

Petrobras corta preço 
da gasolina e do gás
Segundo estatal, que anunciou nova política, preço médio para motoristas pode cair a R$ 5,20 e GLP, para menos de R$ 100

A 
Petrobras confirmou on-
tem a mudança na polí-
tica de formação de pre-
ços dos combustíveis, 

com o abandono da fórmula de 
Paridade de Impostação (PPI). 
E anunciou também a redução, 
a partir de hoje, dos valores co-
brados das distribuidoras pela 
gasolina, o diesel e o gás de co-
zinha. Segundo o presidente da 
empresa, Jean Paul Prates, no 
caso da gasolina, a redução será 
de 12,6%, o que deve se traduzir 
num corte do preço médio na 
bomba, para o consumidor, de 
R$ 5,49 para R$ 5,20 por litro no 
país. As distribuidoras e os pos-
tos, porém, têm liberdade de fi-
xar seus preços.

No caso do diesel, a redução 
foi de 12,8% para as distribuido-
ras, o que, segundo Prates, leva-
rá o preço na bomba de R$ 5,57 
para R$ 5,18 o litro. Já o gás de 
cozinha terá queda de 21,3%, in-
formou. “A melhor notícia é que 
baixamos o valor do botijão pa-
ra menos de R$ 100. É a primeira 
vez, desde outubro de 2021, que 
teremos um botijão de gás com 
preço médio abaixo de R$ 100”, 
comemorou Prates, durante en-
trevista coletiva.

A nova política de preços de 
combustíveis da Petrobras não 
vai mais atrelar automaticamen-
te os valores cobrados no merca-
do interno à cotações internacio-
nais em dólares, como era na PPI. 
Em vez disso, a estatal levará em 
conta também os custos internos 
de extração do petróleo, em reais, 
e passará a adotar como parâme-
tro o “custo alternativo ao clien-
te”, ou seja, o menor valor que o 
cliente pode pagar pelo combus-
tível, respeitando uma margem 
de lucratividade da companhia. 

Para o ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, a no-
va estratégia vai dinamizar a em-
presa e garantir uma maior com-
petitividade do setor de com-
bustíveis no país. Segundo ele, a 
companhia deve se tornar ainda 
mais atrativa para os investidores 
“sérios, de longo prazo”.

“A nova diretriz, além de ser-
vir como uma política comercial 
mais adequada para competir 
internamente, vai tornar os pre-
ços mais atrativos para o consu-
midor, diminuir o impacto na in-
flação e ajudar o Brasil. Inclusive, 
sensibilizar o Banco Central para 
diminuir os juros”, disse Silveira.

Reduções são aplicadas na venda dos produtos às refinarias. No caso do diesel, corte foi de 12,8%. Postos, porém, têm autonomia para fixar preços

Raquel Lima CB
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Jean Paul Prates, ao lado do ministro Alexandre Silveira: nova política vai “abrasileirar” os preços  

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Nós não estamos 
afastando os efeitos 
da referência 
internacional, mas 
estamos colocando um 
filtro com a capacidade 
que a empresa 
Petrobras tem de refino 
e de produção”

Jean Paul Prates, 

presidente da Petrobras

Volatilidade

Para Prates, o “abrasileira-
mento” dos preços vai garan-
tir uma menor volatilidade dos 
combustíveis no mercado na-
cional. Ele ressaltou, contudo, 
que os preços internacionais vão 
continuar sendo uma referência 
para calcular os preços, mas não 
será a única.

“É menos sujeição à volatili-
dade especulativa. Nós vamos 
ter o efeito da referência inter-
nacional, mas ele vai estar refra-
tado em uma série de fatores na-
cionais, com o abrasileiramen-
to dos preços. Nós não estamos 
afastando os efeitos da referência 
internacional, mas estamos colo-
cando um filtro com a capacida-
de que a empresa Petrobras tem 
de refino e de produção”, afirmou 
o presidente da estatal.

Com a desvalorização do pe-
tróleo nas últimas semanas, a pe-
troleira já vinha praticando pre-
ços acima da paridade interna-
cional, em 16% no diesel e 6% na 
gasolina, conforme os cálculos 
da Abicom, associação das 392 
importadoras privadas, concor-
rentes da Petrobras.

Para Prates, a mudança ga-
rante à estatal poder de for-
mar o seu próprio preço e am-
pliar, assim, sua base de clien-
tes. “É nada mais do que esta-
belece o mundo, que é com-
petitividade nos preços, é de 
forma natural”, pontuou Jean 
Paul Prates.

Sem detalhar exatamente 
quais mecanismos serão usa-
dos para calcular os preços, o 
executivo afirmou que os rea-
justes da gasolina e do diesel 
continuarão sendo feitos sem 
uma periodicidade definida, 
sem o repasse constante da vo-
latilidade internacional aos va-
lores internos.

Mercado

A nova estratégia comercial da 
empresa não desagradou o mer-
cado. E, mesmo em um dia de 
queda no valor do barril de pe-
tróleo no exterior, as ações da Pe-
trobras seguiram na contramão 
das suas congêneres, registran-
do uma alta de 2,49% nas prefe-
renciais, e 2,24% nas ordinárias, 
na Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3). A avaliação é que o mer-
cado entendeu que a mudança, 
não prejudicará a lucratividade 
da companhia. 

O governo federal estuda pro-
posta de devolver imposto que 
incide sobre a compra de ali-
mentos e produtos da cesta bá-
sica para a população, em uma 
espécie de cashback.

O secretário extraordiná-
rio da Reforma Tributária, Ber-
nard Appy, afirmou ontem que 
“cashback” poderá ser concedi-
do na forma de desconto, no ato 
da compra, ou como crédito no 
cartão do programa social.

“Estamos estudando várias 

experiências internacionais, in-
clusive a possibilidade de fazer 
direto na boca do caixa, redu-
zindo na hora que vai fazer o pa-
gamento, já teria o cashback de 
volta diretamente no momento 
de fazer o pagamento”, afirmou 
Appy em entrevista ao programa 
A Voz do Brasil.

Appy, disse que a proposta es-
tá em construção com a priori-
dade de favorecer as famílias de 
baixa renda, como as incluídas 
em programas sociais.

REFORMA TRIBUTÁRIA

Cashback pode virar desconto 
ou crédito em cartão social

“A ideia do cashback é um sis-
tema de devolução do imposto 
para os consumidores. Qualquer 
que seja o desenho do cashback, 
ele vai favorecer mais as famílias 
de menor renda do que as famí-
lias de maior renda”, disse.

Uma das propostas anali-
sadas, conforme o secretário, 
é devolver o valor na boca do 
caixa. O consumidor recebe-
ria, por exemplo, um descon-
to no momento do pagamento 
do produto.

Bernard Appy disse ainda que 
a Zona Franca de Manaus será 
preservada das alterações previs-
tas na reforma tributária.

“O governo pretende rever 

desonerações fiscais, mas a Zo-
na Franca será preservada, por 
ser muito importante para o 
estado do Amazonas. O que o 
governo está discutindo é uma 
transição muito lenta para um 
novo modelo de desenvolvi-
mento da região, que explo-
re melhor as vocações regio-
nais. Uma transição que não 
vai gerar nenhuma turbulên-
cia, nenhuma insegurança pa-
ra as empresas que já estão ins-
taladas”, explicou.

A expectativa do governo é 
que o Câmara dos Deputados 
aprove até meados de julho a re-
forma tributária em tramitação, e 
no Senado, nos meses seguintes. Appy: devolução de impostos na cesta básica favorece baixa renda 
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